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CO-FUNDADORA DA CONGREGAÇÃO DAS_ ^ 
IRMÃS MISSIONÁRIAS DE JESUS CRUCIFICADO 

Ao celebtar o, cinauentenáriô de sua íun dação, a Congregação das IrmãS Missionárias 
de Jesus Crucificado vive, intensamente, o Mistério da Morte e da Vida, o sentido profun- 
do da espiritualidade pascal aue a Liturgia, está a nos propor. ♦ n/iAnnis 

À Congregação assiste acontecimento máximo e, doloroso da sua história, MADRE 
MARIA VILLAC — MADRE MARIA DO CAL VÁRIO - Co-Fundadora e Geral Emérita da 
Con^açM oferece ao Senhor o sacrifício da sua vida, plehificaçáo de sua total entrega 
pela causa do Reino, nós seus 84 anos de exls tèncía. „ ' » 

- ' "Se ó grão dè trigo, caído na terra, nao morrer, ílca só; se morrer. 

Madre Mariavfüac Sereceu^vida, para que o mundo a tivesse enfabundlncia. Foram pa- 
s lavras suas, nos últimos momentos:. 

— "Bendita seja a hora".... . 
— "Eu quero", •' 
;—" "E .preciso"... . • '> V ' * . 

Culmina assim, no dia 01 • ' 
de março de .1978, às 5,45 hs., 1 ■ 
a vida de MARIA JOSEFI- s—  -—-   -r—1  ..... .... 
NA VILLAC nascida a 26 de ■r.-y.,:- ■ 
fevereiro' de 1894, em CAM- 
PINAS — SP — filha primo- 1|M||§1M^ ■' "i '• 
gênita de Joaquim Villac e 
Lúcia Maria Francisca Villac, , " 7- ""i'1''.;! V:,'WÍ 
ambos falecidos.' Madre Ma- . 1 1 -■ , '1,1 
ria Villac veio a falecer na ■ , ■ 'H, í 
Chácara São Joaquim, de íü/1:,-, /"'l^ ' , 1 , 
VALINHOS — SP — assis- ft1 * t i 1 
tida espiritualmente pelo r 1 / „ 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom f,';..;.'. r\ 
Alexandre Gonçalves do Ama- 3'. < > ar a 
ral — Arcebispo de Uberaha fEP, - , 
— e do Revmo. Mons. Si- 1 r j 
meão Correia de Macedo — g- i , f , \'|jíá|lllípÍ 
Capelão da Comunidade, conr ... r . 
íortada pelo carinho de sua ^ , 'í i i^mM{Í|b| 
F^milia^e^das^^ suas^ Filhas ^ ^ 

lecído em 1930; Alice Villac-- ^ z1- 

a 29 de dezembro de 1941 e 
Geraldo Villac, falecido aos 2 | f 

Maria Josefiria Villac rece- -í 
beu, o santo Batismo, das j.-. - -r " - , _ _ - 
mãos do Revmo. Mons. Mar- \ ~ \ 
ti, a 16 de maio de 1894, na J_ 
Igreja de Nossa Senhora do - 
Carmo, em Campinas, Em 29 J" _ - JIllOiilBiéíSíft® 
de^setembro^de 1927,^íoi con- •'% 

aos 20 de abril de 1928,^ fez a 
sua primeira profissão religio- . 
sa aos 2 de fevereiro de 1929 e 
a sua profissão perpétua, aos , . 
8 de dezembro de 1931. , ,,, . _ 

Por duas vezes, Madre Maria Villac foi agraciada com audiência, concedidas pelo 
SANTO PADRÈ, o Papa: no ano de 1900,'quando participava da l.a peregrinação brasileira . 
a Roma; e em. 1950, por ocasião do Ano Santo,' quando o Instituto fazia a sua primeira pe- 
rôRrin S-Çâo» "* 

Madre Maria Villac exerceu também, por alguns anos, na funções de Conselheira da' 
Conferência dos Religiosos no Brasil; tendo, si do eleita em 1954,'quando da instalação dessa 
Conferência. 1 '' .. . . „ : „ 

, • Deixa a Congregação com 1.332 Missionárias e 194 Casas no-Brasil, uma em Roma. 
a serviço do Vaticano, e 2 na África. ' ' . > 

O falecimento de Madre Maria Villac, "NOSSA MADRE", constituiu, para as Missio- 
nárias de Jesus Crucificado, o grande desafio do momento, marcando as comemorações ao 
Ano Jubilar. O testemunho de "NOSSA MADRE" durante os seus 84anos e, agora, passan- 

, do da morte para a vida, é ã grande herançade suas -filhas Missionárias, que hãó de conti- 
nuar a missão por ela assumida, ná lgreja. de anunciar a Boa Nova da Ressurreição do 
Senhor e as glórias de Maria no mundo de hoje, sedento de Justiça e de misericórdia. 

- - „ ' . 1 - 
" "Para Ele, viverá minha alma. Há de■servírLo, minha 

descendência. Ela falará do Senhor às gerações futuras , ■ . 
e proclamará sua justiça ao povo.que há de virr eis o ■ 
que fez o Senhor". SI 21, 30-32 . ,,,.. 

1 <£c 
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A co-fundadora do Instituto das 

Missionárias de Jesus Crucificado 

Madre Maria "Villac, co- 
: Fundadora do Instituto das . 
' Missionárias de Jesus Cruci- 

ficado e sua primeira e pma- 
! dissima geral deixou, eiá da- 
■ ta de 18 de maio de 1B71, o 
1 Governo Geral da Congrega- 
S çSo. /' 

Madre Maria Villac é na- 
; tubal. de Campinas e primo- 
' gênita do casai Isnard Vil- 
í lac, de cujas excepcionais 
' tradições cristãs esta cidade 
i se ufana.'' ■ 
\ Filha, de Joaquim Villac, 
: agrégio e imortal membro da 
f Sociedade dos Vicentinos de 
; Campinas, Madre Maria Vil- 
' làc teve sua personalidade 
; forjada, desde seus mais ten- 

ros anos na Escola da "Cari- 
dade". Bebeu de seu pai o 
testemunho das vidas que se 
voltam, ocultamente, ao ser- 
viço do mais pobre, do de- 
samparado, do sofredor, do 
marginalizado pelo ambiente 
social, em suma, dos peque- 
ninos apontados pelo Evan- 
gelho de Cristo Jesus como 
objeto de nosso interesse e 
dedicação. 

Tendo recebido a semente 
da piedade cristã de seus 
pais, piedade apanágio de 

j toda a íamilia Isnard Villac 
" no decurso dos tempos, por,. 
' ela foi cultivada, desabro- 

chando em delicada flor e 
: em fecundos frutos de eter- 
\ rúdade. 
'• Da vida espiritual de Ma- 
' dre Maria Villac não se po- 

de omitir a figura inesque- 
civel do Sacerdote Salesia- 
no — Padre Domingos Gio- 
vannini — que tão sábia e 

! santamente a orientou, co- 
mo o fez à mais fina flor da 

' Família Campineira de seu 
tempo. 

; Paralelamente à formação 
espiritual,. recebeu Madre , 
Maria Villac todo o comple- 

' xo cultural que o tempo pro- 
porcionava às jovens de eli- 

: te, 
Pari-passu assimilava de 

seu ambiente familiar a mais 
! completa formação domésti- 
: ca, moldura indispensável à 
' perfeita personalidade da 
/ mulher. . 

Estruturada a sua perso- 
nabdade ha perfeição huma-, 
no-cristã, volta-se para o 
"outro", iniciando uma obra 
assistencial e formativa em- 
penhada a .levar os funda-, 

i mentos do Cristianismo à; pe- 
riferia campineira, Nasce, 
então, a "Associação das Mis- . 

; sionárias de Jesus Crucifica- 
do". Maria Villac . é a fun- 
dadora e presidente, sendo 

; membros senhoras e jovens, 
i da cidade de Campinas. O. 
! r.Revrao.,, Padre.,,,, Domingpg;,. 

, Giovannini. é --P , Assi?t|nte,- 
»Eclesiástico, Tinha "Asso- 
sciação" o nome de Jesus" 
Crucificado pela, devoção es- 
pecial que a Ele, Maria Vil- 
lac nutria e que ela mesma 
infundira em todos os rnçrn- 
bros da Associação. 

' A referida Associação crês- , 
ceu... frutifieou impressio- 
nando pelos seus feitos e be- 
nemerencias o 2.o Bispo de 

r V11h' i ^ 

m 

de Campos Barreto, campi- 
neiro ilustre da linhagem de 
Barreto Leme. 

Desejando estabilizar , a 
"Associação" através dos 
tempos, sob inspiração divi- 
na, valeu-se. Dom Francisco 
de Campos Barreto, das ba- 
ses fornecidas pela citada 
"Associação" e, com Maria 
Villac fundou o Instituto das 
Missionárias de Jesus Cruci- 
ficado, verdadeira Congrega- 
ção Religiosa, fadada a se 
espalhar pelo Brasil inteiro 

.e quiçá por outras partes do 
mundo. 

Assim Campinas, que tan- 
tos valores vem legando ' â 
Pátria brasileira, a três de 
maio de 1928 oferece à Igre- 
ja do Brasil um potencial de 
Evangelização através do 
Instituto das Irmãs • Missio-, 
nárias de Jesus Crucificado. 

Campinas, berço de Dom 
Barreto.... Campinas, berço 
de Maria Villac... Campinas 
berço e centro de irradiação 
apostólica do Instituto das 
Missionárias.' de J esus Çruci- • 
ficado. 

Madre Maria Villac, ' díri-, • 
giu este Instituto como sua 
Superiora Geral desde o pri- 
meiro momento de sua fun- 
dação, cargo este que lhe foi 
conferido por especial esco- 
lha do Fundador , Dom ' 
Francisco de Campos Barre- ; 
to, — que a confirmou "pe- 

.. ral. Vitalicia?,-^enquanto, a _ 
' Congregação jJ^-^é^Direit» 4 
Diocesano. ÈialTBfiSVquándo.,' 
a Congregação já-era de "Di- ' 
rei to Pontifício", tendo trans- , 
corrido doze'anos de . seu 
mandato, ■ Madre Maria : ' Vil- 
lac foi' postulada, por unani- 
midade pelo VI Capítulo Ge- 
ral, para prosseguir no car- 
go que vinha exercendo, sen- 
do confirmada pela Santa 
Sé, com viva satisfação do 
U^vví c/irws CJ /-? r» TJvaeílíaí Vfl \ 

Madre Maria Villac go- ? 
vernou o Instituto das Mis- s 
sionárias de Jesus Crucifica-1 
do dentro do espírito evan-, 
gélico com o qual ela e o; 
fundador foram marcados; 
por Deus. 

Com a "mansidão", que 1 
não apaga a mexa que fu- 
mega, com bondade e longa-- 
nimidade que não se esgo- 
tam, com a firmeza de uma i 
autoridade-serviço, com cons- I 
ciência da História, com pro- 
fundo espírito eclèsial Ma-, 
dre Maria Villac governou o 1 
Instituto por 43 anos. . 

Por desígnios " insondáveis1 

de Deus, hoje, ela deixa o 
Governo Geral da Congre- 
gação em pleno uso de sua 
vitalidade, de sua capacida- 
de de direção, no exercício 
de suas atividades intelec- 1 

tuais, presente às nossas rea- 
lidades sociais, em uma cons- - 
ciente e constántè integração í 
no quadro pastoral do Vati- ' 
cano II. 

Madre Maria Villac amada • 
pelas Filhas Missionárias, ; 
admirada pelo' Episcopado 
Brasileiro, venerada pela So- 
ciedade de Campinas e de 
toda parte, onde vive uma 
Missionária deixa o Governo 
Geral da Congregação. 

Passa o governo da Con- 
gregação . diante1 da Igreja e 
da Sociedade,'" tal como o 
Fundador è ela o concebe- 
rarn segundo ^ um carisma 
imiftáVél, portador'de um di- 
namismo 4e atualidade às 
necessidades dos tempos. - j 

"Madre Màríà" Villac dei-? 
xando o Governo Geral da' 
Congregação jamais deixará, 
de atuar no cerne e na ex-i 
pansão da Instituição que 
fundou, prque há sempre a 
inesma vida quando esta pro-; 

vem de semente de virtude? 
que é hfz para o tempo e" 
glória para a eterntónrio 
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Faleceu ontem em Valinhos Funhúora da 

Congregação das Missionárias de Jesus 

' pwpijgM . 

- ;;:í ■ 

;;j|íl|j;È!:;::i:::i'::j;i;Lfrru^ 

Basicamente, as 200. co- 
munidades missionárias da 
Instituição, com as 1.322 ir- 
mãs, espalhadas por oito Es- 
tados brasileiros, continua- 
rão a partir de hoje, a evan- 
gelizar e catequisar todas as 
famílias de seus respectivos 
campos de trabalho, abran- 
gendo necessariamente, as 
classes mais necessitadas da 

3)i4(üo 

população atendida. Assim, 
segundo a irmã Nair Don- 
zellini, superiora geral, es- 
tarão atendidos os dois 
principais objetivos da Con- 
gregação das Missionárias 
de Jesus Crucificado, cuja 
fundadora, Maria Josefina 
Villac, faleceu, ontem (1), 
às 5 horas e 45 minutos na 
cidade de Valinhos. 

Madre Maria Villac, nas- 
cida a 26 de fevçreiro de 
1894, foi convidada por Dom 
Francisco de Campos Bar- 
reto para organizar e fun- 
dar o Instituto, o que aca- 
bou acontecendo a 3 de 
maio de 1928, na cidade de 
Campinas. Hoje, a Congre- 
gação está espalhada pelo 
Brasil, principalmente nas 
áreas mais pobres do nor- 
deste. 

Ontem, seu corpo' foi 
transladado de Valinhos pa- 
ra Campinas, sendo velado- 
na Capela da Congregação, 
com a presença de represen- 
tantes do clero, além de au- 
toridades municipais e ami- ; 
gos daquela ordem religio- ; 
sa. Segundo a Superiora Ge- j 
ral da Congregação, Irmã j 
Nair Donzellini, "o faleci- 1 

mento de Madre Maria Vil- ; 
lac coincidiu justamente 1 

com o ano em que o Insti- 
tuto comemora seu Jubi- j 
leu de Ouro de fundação". 

Madre Maria Villac nas- ' 
ceu em Campinas e era fi- 
lha do casal Joaquim Villac 
e Lúcia Maria Francisca 
Villac. O feretro vai acon- j 
tecer hoje às 11 horas pa- j 
ra o Mausoléu da Ordem, no j 
Cemitério da Saudade ém j 
Campinas. ' í 

CZ-£>2 '1 
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